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INTRODUÇÃO: 

A impressão 3D é definida pela utilização de materiais sintéticos ou células e outros 

produtos biológicos na impressão por empilhamento para a montagem de tecidos e 

órgãos a partir da deposição de camadas, auxiliada por computador (Oliveira et al., 

2017; Louredo et al., 2021). Essa técnica pode ser utilizada na medicina regenerativa 

e na reprodução de peças anatômicas mais detalhadas, as quais podem ser úteis na 

preparação pré-operatória e no ensino da anatomia (Duarte et al., 2021). Envolve a 

criação de objetos físicos a partir de sua representação geométrica em um arquivo 

digital, pela adição sucessiva de diferentes materiais (Araujo et al., 2021). 

Essa tecnologia tornou-se mais popular na educação médica, apresentando diferentes 

aplicações, incluindo os modelos anatômicos para fins educacionais, os quais têm 

como principal objetivo fornecer oportunidades para os estudantes. Escolas de 

medicina, hospitais e instituições de saúde podem usar os modelos 3D para melhorar 

a avaliação clínica de diversas patologias, além de serem utilizados no planejamento 

cirúrgico antes da operação, a exemplo da neurocirurgia (Matozinhos et al., 2017; 

Edelmers et al., 2021).  

Modelos tridimensionais têm sido inseridos na área da educação como uma 

ferramenta de ensino da anatomia e outras disciplinas, com o intuito de complementar 

as aulas. Isso se dá devido à dificuldade de aquisição de peças anatômicas humanas, 
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bem como a manipulação restrita ao laboratório anatômico, limitando o processo 

ensino-aprendizagem (Henrique, 2018; Wu et al., 2018). 

Nesse contexto, difundir o conhecimento a respeito de tal tecnologia é fundamental 

para que a bioimpressão seja cada vez mais reconhecida e utilizada. Portanto, o 

presente estudo tem como objetivo analisar a importância da impressão 3D no 

processo ensino-aprendizagem, bem como avaliar sua aplicação na prática clínica. 

MATERIAIS E MÉTODOS: 

Trata-se de revisão integrativa de literatura, de caráter descritivo, na qual foram 

seguidas as etapas: identificação do tema, seleção da questão de pesquisa, coleta de 

dados através de buscas nas bases de dados eletrônicas, estabelecimento de critérios 

de inclusão e exclusão, avaliação dos estudos incluídos na revisão, interpretação dos 

resultados e apresentação dos dados evidenciados numa conclusão.  

Realizou-se uma busca bibliográfica nas bases de dados eletrônicas: PubMed, 

SciELO, BVS e Google Acadêmico, no período de abril a junho de 2022. A estratégia 

de busca por estudos desenvolvida foi utilizar os termos (DeCS/MeSH): “3D Printing” 

e “Anatomy”, com auxílio do operador Booleano (AND/OR). Os critérios de inclusão 

foram: artigos originais e/ou revisões que atendiam a temática, estudos 

disponibilizados na íntegra, publicados em português ou inglês e sem restrição quanto 

a data de publicação. Os que não responderam a esses critérios foram excluídos.  

RESULTADOS FINAIS: 

Atualmente existem diversas aplicações médicas de impressões 3D dentre elas 

destacam-se os modelos anatômicos, planejamento pré-operatório, investigação 

médica e implantes. Esses modelos podem auxiliar o profissional a demonstrar a 

complexidade dos casos para os pacientes, facilitando o entendimento acerca do 

órgão acometido por determinada doença. A impressão 3D vem sendo aplicada no 

desenvolvimento de implantes como próteses de joelho e de quadril, permitindo ao 

cirurgião uma experiência visual e tátil antes da cirurgia, antecipando, assim, 

complicações cirúrgicas (César-Juárez et al., 2018). 

As principais tecnologias utilizadas para depositar e modelar materiais biológicos são: 

injeção, microextrusão e impressão assistida a laser. Recentemente, a impressão 3D 
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foi inserida no campo cirúrgico com o objetivo de colaborar na compreensão das 

patologias, melhorando a qualidade dos diagnósticos e auxiliando no planejamento 

pré-cirúrgico. A exemplo disso, podemos citar a aplicação da impressão 3D em 

cirurgias craniofaciais e maxilofaciais, demonstrando haver uma melhora significativa 

no diagnóstico e tratamento. A bioimpressão também abre novas oportunidades para 

atividades de pesquisa científica (César-Juárez et al., 2018; Romeiro et al., 2019). 

Zamborsky et al. (2019) destacam a importância da bioimpressão em cirurgias 

ortopédicas e traumas. Segundo o estudo, a tecnologia é benéfica não só para a 

equipe médica, mas também para o paciente, pois a prototipagem rápida, apesar de 

não substituir totalmente os métodos de fabricação tradicionais, ajuda a reduzir o 

tempo de entrega, os custos, além de ser personalizada para cada paciente. 

No campo da medicina regenerativa, a produção de modelos impressos 3D se baseia 

principalmente no uso de polímeros de origem natural, frequentemente isolados de 

tecidos animais ou humanos, ou moléculas sintéticas como o polietilenoglicol. As 

vantagens dos polímeros naturais são a semelhança com a matriz extracelular 

humana e bioatividade inerente. Já a vantagem dos polímeros sintéticos é que eles 

podem ser adaptados para aplicações específicas. No entanto, os desafios no uso 

dos sintéticos incluem a baixa biocompatibilidade, produtos de degradação tóxica e a 

perda de propriedades mecânicas durante a degradação (César-Juárez et al., 2018). 

Dentre as limitações da impressão 3D destacam-se as dimensões do objeto, o tempo 

e o custo. Em relação ao tamanho do objeto, as impressoras ainda não são capazes 

de produzir modelos extremamente grandes, tendo, dessa forma, determinadas 

dimensões a serem atingidas. Uma saída para esse problema seria a impressão de 

um determinado modelo em miniatura ou a divisão do modelo em partes menores para 

posterior junção. Quanto ao tempo e ao custo, verifica-se que o tempo para a geração 

de um modelo 3D é grande o suficiente, não sendo, portanto, recomendado em 

cirurgias de emergência, por exemplo. Além disso, a produção desses modelos torna-

se onerosa para o sistema de saúde público (César-Juárez et al., 2018).  

Por fim, tais modelos são fundamentais para a melhoria do processo ensino-

aprendizagem de anatomia e de técnicas cirúrgicas. Apesar das semelhanças com o 

modelo tradicional, os modelos em 3D possuem vantagens se comparados com os 
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tradicionais, dentre elas: disponibilidade de peças, diminuição na produção de lixo 

biológico e diminuição das contaminações que ocorrem a partir de tecidos biológicos. 

Além disso, permite a reprodução de variações anatômicas e patologias estruturais, o 

que possibilita a previsão de situações cirúrgicas (Bento et al., 2019). 

CONCLUSÃO: 

A impressão 3D possui um importante papel no processo ensino-aprendizagem, 

sobretudo nas aulas de anatomia dos cursos da área de saúde, uma vez que a 

realidade da maioria das universidades ainda é a aprendizagem utilizando-se as 

ilustrações de livros, principalmente devido à escassez de peças anatômicas físicas. 

Outrossim, resultados da técnica de bioimpressão na medicina permite a reprodução 

de um tecido ou órgão, sendo um meio facilitador em diversas especialidades 

médicas. A expectativa advinda do uso da bioimpressão 3D é que essa técnica 

beneficie os pacientes com a geração de implantes ou órgãos personalizados que 

favoreçam o prognóstico e a evolução dos tratamentos de diferentes patologias. No 

entanto, observa-se que essa tecnologia ainda é pouco utilizada na prática, 

infelizmente, visto que envolve estudos digitais específicos acerca do funcionamento 

da impressora, além de ser oneroso. Portanto, para que haja ampla utilização dessa 

inovação nas instituições de ensino e na prática médica, estudos futuros são 

necessários para que certifiquem a eficácia dos biomodelos na educação, bem como 

a segurança na prática médica. 
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